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Serviços dos Ecossistemas 

nas Cidades

Lisboa, 9 de maio 2017



CASCAIS, PATRIMÓNIO INIGUALÁVEL 



Sustentabilidade local é um processo flexível,

inclusivo e de respostas a médio - longo prazo.

O ordenamento e planeamento do território é

um processo com um forte enquadramento legal,

de acompanhamento e exigência técnica onde

múltiplos interesses são reflectidos e expostos em

IGT com vinculo legal para as autarquias,

agentes e promotores que operam no território

POLÍTICA DE PLANEAMENTO E SUSTENTABILIDADE



Os impactes provocados pelas alterações

climáticas são traduzidos pelas condições

geográficas dos territórios e pela capacidade de

respondermos a estes desafios, alocando recursos e

monitorizando o impacte de resposta.

Esta capacidade adaptativa terá de ser

devidamente preparada e transposta para os IGTs

assegurando a capacitação dos quadros e uma

salvaguarda do património natural e humano a

médio – longo prazo em cenários incertos.

DESAFIO: Como transpor a incerteza para os IGTs?

POLÍTICA DE PLANEAMENTO E SUSTENTABILIDADE



ESTRATÉGIA

VALORIZAÇÃO
DA ENERGIA EM CASCAIS

Pacto dos autarcas

Matriz Energética

Politica de sustentabilidade 

energética

Implementação ações para 

eficiência energética

PECAC

Integração no PDM

Implementação de ações de 

adaptação

Plano de ação à adaptação 

das alterações climáticas

COMBATE
ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

INTEGRAÇÃO NA ESTRATÉGIA TERRITORIAL 
Soluções Inovadoras, Inteligentes e Inclusivas
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O PECAC analisa os potenciais impactes das

alterações climáticas para Cascais ao longo do

séc. XXI. Através dos cenários estabelecidos pelo

IPCC-UN para os sectores chave, estabelecem-se

ações de resposta transversal assentes na

mitigação e adaptação aos impactes esperados.

PLANO ESTRATÉGICO DE CASCAIS 
FACE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

RECURSOS HÍDRICOS

ZONAS COSTEIRAS

BIODIVERSIDADE

AGRICULTURA

SAÚDE HUMANA

TURISMO



IMPLEMENTAÇÃO

Adaptação Climática

Medida Critério

1 Operacionalização do Plano de Combate a fogos 4,5

2 Reabilitação das ribeiras e galerias ripícolas 4,03

3 Melhorar o uso eficiente da água e reduzir desperdícios 4,02

4 Assegurar a redução de descargas poluentes pontuais 3,95

5 Eliminar focos de poluição de corpos de água 3,95

6 Sensibilização dos vários agentes 3,92

7 Diminuição das perdas de água na distribuição 3,90

8 Desenho de programas de uso eficiente da água 3,88

9 Produção de produtos regionais 3,82

10 Impedir a realização de construções fixas na faixa de terreno adjacente à crista de 
arribas

3,78

11 Proteção contra a erosão 3,75

12 Criação de novos bosques 3,72

13 Criar alternativas de fornecimento de água 3,70

14 Reflorestação com espécies nativas 3,68

15 Assegurar a redução de descargas de poluentes difusos sobre o meio hídrico 3,68
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AÇÕES DE ADAPTAÇÃO



INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL

1º ARTICULAR COM INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO SECTORIAIS

- Assegurar partilha de informação com quadros técnicos

- Capacitar e informar

- Elaborar “com”

2º AVALIAR A CAPACIDADE DE INTEGRAÇÃO DAS AÇÕES DE ADAPTAÇÃO EM 

DOCUMENTOS EXISTENTES E EM REVISÃO

- Introduzir a “vulnerabilidade” climática nos instrumentos de gestão territorial como 

factores de risco

- Transposição das ações de adaptação ou elaboração de abordagem estratégica

- Avaliar potencial enriquecimento metodológico e de conhecimentos no planeamento

3º MONITORIZAR E AVALIAR CAPACIDADE OPERACIONAL

- Impacte das ações na resiliência territorial

- Valorização do IGT ou área operacional

- Capacidade de revisão sistémica 



INTEGRAÇÃO EM PLANOS SECTORIAIS E 
REGULAMENTOS

PLANOS E REGULAMENTOS SECTORIAIS

- A adaptação climática terá de valorizar e justificar as opções do plano e 

promover um reforço das suas ações/medidas (bidirecional)

A supressão de rega em 

42.853m² de espaços 

verdes = Poupança anual 

de 82 milhões de Litros de 

água potável  (equivalente 

a 33 Piscinas Olímpicas)



INTEGRAÇÃO EM PLANOS SECTORIAIS E 
REGULAMENTOS

Desenho inteligente de espaços 

de enquadramento para redução 

de custos de implementação e

operacionais



INTEGRAÇÃO EM PLANOS SECTORIAIS E 
REGULAMENTOS

A valorização dos 

corredores ecológicos 

encontra-se prevista pela 

Estrutura Ecológica de 

Cascais



INTEGRAÇÃO EM PLANOS SECTORIAIS E 
REGULAMENTOS

O SMPC assegura um maior 

reforço na ação preventiva, 

actuando e suportando 

ações de voluntariado para 

limpeza de espécies 

invasora, reflorestação e 

apoio técnico



INTEGRAÇÃO EM PLANOS SECTORIAIS E 
REGULAMENTOS

A Cascais Ambiente fomenta 

a utilização de águas 

residuais para ações de 

limpeza urbana, utilizando 

recursos provenientes da 

ETAR da Guia. 



INTEGRAÇÃO NO PDM 

A INTEGRAÇÃO DOS ELEMENTOS CLIMÁTICOS E SISTEMAS AMBIENTAIS ESTÁ JÁ 

ESTABELECIDA EM PROCEDIMENTOS NO PDM!

- Avaliação ambiental estratégica

- Enquadramento territorial

- Figuras supra municipais de ordenamento (POOC, REN, RAN, NATURA)

- Orientações em regulamento (energia, eficiência) de urbanização e edificação

O DESAFIO É ASSEGURAR A INTEGRAÇÃO D EUM NOVO PARADIGMA ONDE O 

SISTEMA CLIMÁTICA GANHA RELEVÂNCIA NO PLANEAMENTO TERRITORIAL

- Assegurar uma linguagem comum aos processos existentes

- Integrar a avaliação em recomendações/orientação para a gestão do território e 

edificação 

- Criar sinergias com processos em curso (Agenda 21) para fomentar a integração 

dos conteúdos 



Integração do clima 

nos PMOT’s para a 

promoção de 

resiliência e eficiência 

no edificado e 

espaço publico 

INTEGRAÇÃO NO PDM 



INTEGRAÇÃO NO PDM 



INTEGRAÇÃO NO PDM 

Recomendações para a regulação 

térmica, ambiental e conforto 

bioclimático 



AÇÕES DE ADAPTAÇÃO



MAIS PERGUNTAS DO QUE RESPOSTAS (!) 

- O impacte bioclimático do processo de desenvolvimento urbano existente, 
tende a agravar-se com o aumento das ondas de calor, fenómenos de 
precipitação intensa, riscos de incêndios ou fenómenos extremos, entre 
outros. 

- Um novo paradigma territorial, terá de articular direitos adquiridos e 
processos complexos estabilizados a novos desafios provocados pelas 
alterações climáticas

- O progresso tecnológico deverá preceder a regulamentação para a 
eficiência energética e a o planeamento bioclimático

DESAFIOS A SEGUIREM NOVAS ETAPAS DO PROCESSO DE ADAPTAÇÃO
+ capacitação
+ integração das equipas de trabalho nos IGT
+ inovação para soluções eficientes na edificação e infra-
estruturação do município 

DESAFIOS



PLANO DE ADAPTAÇÃO 2015 – 2030 

Acção de adaptação Sector / 

Cluster

Vulnerabilidade

1 Sensibilização dos agentes para as alterações 

climáticas

Educação

2 Separação das redes de águas pluviais e residuais Água Seca

3 Escola Sustentável Educação

4 Criar alternativas ao fornecimento de água (recolha 

águas pluviais, novas barragens, alargamentos das 

existentes, novas captações, etc.)

Água Seca; Cheias

5 Corredores verdes e reabilitação de ribeiras Biodiversidade / 

Água

Cheias; Seca; 

Ondas de Calor

6 Eliminar focos de poluição dos corpos de água Água

7 Reflorestação do PNSC com espécies nativas e controlo 

de espécies invasoras

Biodiversidade

8 Operacionalização do Plano de Combate a Fogos Água Secas

9 Protecção contra a Erosão Biodiversidade Erosão Costeira

10 Plano de Contingência para Ondas de Calor Saúde Ondas de calor

11 Plano de vigilância e controlo de vectores Saúde Vectores 

transmissores de 

doenças

12 Novos Bosques Urbanos e Jardins de Retenção de 

Águas

Saúde Ondas de calor; 

Cheias

13 Legislação e Planos de Urbanismo que contemplem a 

Arquitectura bioclimática

Biodiversidade 

Água

Cheias; Ondas de 

Calor

a

a
a
a
a

a
a
a
a

a
a
a

a



AÇÕES DE ADAPTAÇÃO

The future we want #OVERDEVELOPED



AÇÕES DE ADAPTAÇÃO

Mapeamento e modelação 

tridimensional de redes de 

climatização centralizada





- Mais perguntas do que respostas (!)

- A estrutura autárquica, pela sua dimensão, releva alguma resistência para incorporar novos conceitos e
preocupações na sua atividade. É necessário fomentar o diálogo numa lógica top-down (decisão política).

- O estabelecimento de cenários é uma mais-valia para a autarquia, na medida em que permite priorizar
a implementação de medidas de adaptação e mitigação de acordo com o impacte no território.

- As parcerias com outros municípios e centros de investigação são muito relevantes para a partilha de
informação, recolher novas ideias e para capacitação dos técnicos (cenários globais e locais).

- Um dos fatores fundamentais para o sucesso de uma estratégia de ação para a mitigação e adaptação
é assegurar a quantificação do custo do impacte das alterações climáticas e a sua comparação face ao
investimento nas ações propostas em plano.

- Projetos existentes no âmbito da mitigação dos efeitos do tráfego, medidas de eficiência energética e
preservação ambiental são facilmente englobadas em estratégias face às alterações climáticas. Existe
assim um grande potencial da avaliação integrada para desbloquear a implementação de um plano de
ação e tornar o mesmo mais eficiente face aos recursos disponíveis.

SÍNTESE




